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Cá por casa 

«CÁ POR CASAr 
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Encontramos na passada 2.º 
feira debaixo da porta, um pas 
pelucho que transcrevemos na 
íntegra, para que os nossos lei- 
tores se riam um bocadinho. 

O papelucho, resa assim, com 
todos os pontos e vírgulas: 

Cacia 28-10-934 
FxSr 

José Marques Damião 

Peço me d'ga qual foi a simples antori- 
zação que O su1.º se serviu do meu titulo 
(Cá por casa) para publicar certas notici= 
as do */ agrado, visto o sm.º saber que 
esse úitulo foi proposto por mim, quai 
do eu escrevia para o jornal que 0 sm.º 
é (correspondente) director, 
Peço me informe o mais dapressa pose 
Eivel, 

Sempreaordem 
M$, Tavares 

Pelo que os leitores acabam 
de ler, podem ficar fazendo da 
quêle sr. a ideia que quizerem. 

Não acham que um génio dês- 
tes só em Rilhafoles ficaria bem? 
O sr. dr. Júlio Dantas, é que ainda 
o não descobriul,.., 

E esqueceu-se o sr. Tavares 
d: que o titulo foi lembrado por 
nós, é naturalmente não sabe 
que os titulos não são esclusi- 
vos. : 

Palerma! Titulos há muitos!!! 
Entendeu? 

nem 

CAPITÃO CELESTINO BAP- 
TISTA DA SILVA 

De Portalegre para Vizeu onde 
se encontrava em missão do Es 
tado, retirou se no dia 29 do 
mês p. p. acompanhado de sua 
espôsa e filhos, o nosso dedica- 
do conterrâneo e íntimo amigo 
do nosso jornal, Capitão de Tn- 
fantaria n. 14 naquela cidade sr, 
Celestino Baptista da Silva. 

ate nosso companheiro de 
jnfância que de há muito tempo 
por motivo dos seus muitos afa- 
Zeres não nos dá a sua aprecia- 
da colaboração, premete-nos para 
muito breve nos honrar com a 
mesma, pois que o prometido é 
devido. 
Gostosimente cá esperamos e 

faremos votos por uma feliz via- 
gem deste nosso antigo colabo- 
rador. 

“a. 

CASAMENTO 

Teve lugar no dia 25 do mês 
p. p. na repartição do Registo 
Civil ds Aveiro, o casamento da 
simpatica menina Angelina Ro- 
drigues da Silva filha da sr. 
Ana Rodrigues da Silva e do sr, 
Muel Marques Sapateiro, de 
Mamodeiro, com o sr. Carlos 
Marques Lopss, de S. Bernardo. 

noiva que é prima e muito 
amiga não só do nosso Director 
como de tôda a família dêste, 
daqui lhe endereçamos as nossas 
efusivas felicitações, desejando- 
«lhe um porvir de felicidades na 
companhia de seu espõso, 

a. mera meros 
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REPAESENTANTE 

Em Lisbda 

Anibal Cruz 
Representantes em Lis- 

boa, F. da Foz, Aveiro, 
Azirva, Povoa, Eixo, Olivei- 
rinha, Bonsucesso, Esguei- 
ra Mataduços, Taboeira, Es- 
tarreja, Espinho e Angeja. 
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Depois do pão a Educação é à primeira 
Danton 
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(CACIA) 
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Já há dias que principiaram e vão 
adeantados os trabalhos de reparação 
da velha ponte que liga a nossa frê- 
guesia com a linda vila de Angeja: 

A ponte estava de facto a neces- 
sitar daqueles melhoramentos, porque 
estava mesmo como as coisas carun- 
chosas dos tempos idos. 

Mas seria muito melhor em- 
pregado o dinheiro e ficava obra di- 
gna para o futuro, se a ponte de ma: 
deira fosse substituida por uma outra 
mais resistente. 

Só quem conhece a região do 
baixo Vouga pode avaliar quanto de 
importante e valorosa se toma esta 
ponte para serviço dos povos circum- 
vi-inhos, já pelo transito constante 
que ela tem, e de.veicu- 
los, mas ainda a fácil ligação com 

concelhos importantes, tais como: 
Albergaria-a-Velha, Oliveira de Aze- 
meis, Sever do Vouga, Estarreja, Mur- 
tosa Ovar e Espinho, todos êstes, po- 
voados importantissimos para os quais 
nos obrigamos a chamar a atenção 
dos poderes públicos para a constru- 
ção de uma ponte de ferro ou de ci- 
mento armado, que possa substituir a 
velha e carunchosa Ponte de Pau, de- 
notminada «Ponte de Angeja», pois 

que pode —longe váo nosso agoiro! — 
acontecer, por falta dessa previdencia, 
termos de registar alguns desastres 
graves entre o inormissimo: trânsito 
que a tôda a hora ali faz a sua traves- 
sia, 

O inverno aproxima-se e é nessa 
quadra que a ponte mais perigo ofe- 
rece:.. Por isso, quem superientende 
na ponte de Angeja-a mandou reparar, 
é êste o nosso grito a: quem de direi- 
to. Pois com uma ponte nas condi- 
ções já expostas, muito teria a lucrar 
a região do baixo Vouga, que a cada 
hora espera, com quanto que seja re 
parada, rima derrocada na mesma. 

Mas se se pensar em obra nova, 
não será menos dispendioso para o 
Estado e mais benéfico para os povos 
interessados? 

Parece que sim... 
necessário que o govêrno co- 

nheça esta prentensão, porque é o 
grande desejo não só de Cacia e An: 
geja, como dos concelhos por ela ser- 
vidos. 

Haja pois, quem o leve ao co- 
nhecimento do sr. Ministro das Obras 
Publicas, para que êste reserve verba 
suficiente para êste importante melho- 
ramento público. 

Cá por casa 
CANTINA ESCOLAR DE $S, 
CRISTOVÃO E S. LOURENÇO 

Amanha realiza-se na séde. da 
Cantina Escolar de S, Cristóvão 
e S. Lourenço, de Lisbôa, a abers 
tura do ano lectivo com a distria 
búição de livros aos alunos, 

Haverá sessão solene « jantar 
às criancinhas da Cantina. 

Agradecemos o amavel convis 
te enviado ao nosso representana 
te em Lisbôa, 

*o 4 

HENRIQUE PEREIRA FELIX 

Vindo: da Golega, onde-são las 
boriosos industriais de panifica- 
ção, estão em Taboeira, dando- 
-nosa honra de sua visita, O 
nosso estimado amigo e assinan- 
te sr. Henrique Pereira Felix e 
sua dedicada espôsa. 

Gostosamente aqui lhes apre 
sentamos os Nossos cumprimens 
tos de boas vindas, 

4% 

ANOS 

Fez anos em Mataduços, no 
passado dia 19, a espôsa do nos« 
so estimado assinante e" amigo 
do nosso jornal, sr. Manuel Pe- 
reira Júnior. 

Para a aniversariante, vão as 
nossas felicitações, desejando 
que esta data se repita pot inú- 
meros anos fia companhia de 
suas dedicadas filhinhas, e de 
seu espôso que actualmente se 
encontra em Lisbôa, 

—lgualmente fez 47 anos no       

  

  

Enirada de Vinhos 
Mósto em Lisbôa 

Até ao dia 27 do passado mês 
de Outubro, foram feitas na As- 
sociação Comercial das Casas de 
Pasto e Vendedores de Vinhos 
em Lisbôa, requesições para cin- 
co mil pipas de môsto, que de- 
vem entrar nesta cidade até ao 
dia 5 do corrente. Foi esta uma 
medida muito acertada, pois 
que, na ocasião de abertura dos 
Vinhos novos em cima da bôrra, 
a influência no publico é incon- 
testávelmente um facto, que de 
certo vem beneficiar a vinicultu- 
ra, pelo grande consumo naques 
la época, dando-se o caso de não 
haver tantaabundancia de vinhos 
nas adegas quando chegarmos à 
futura-colheilas 

A Direcção desta colectividade 
tem conjugado todos osesforços 
no sentido de facilitar o mais 
possivel, a entrada do referido 
vinho em Lisboa, para isso não 
tem abandonado a sua séde um 
só momento, a despachar todos 
os requerimentos que lhe apa-   rece, 

CANÇÃO 
DA 
FLOR 

DE 
CARNE... 

« ««Carícia leve, 
graça de lírio, 
luar de sírio, | 
beijo de neve... 

. . + ' . s . 

Flor! Linda flor! 
—Meu doce amor!... 

Vi as dálias do Haiti, 
vi as rosas da Alemantia, 
vi cravos rubros de Espanha, 
golvos, Zinios... 

— Tudo vil! 

Mas, de tôdas —que surpresal— 
a que mais me encantou 
e me extasiou 
—toi uma flor, 
meiga de dôr, 
que rescendia beleza 
e tinha graça e ternura: 
-—Um uialmeguer de candura, 
de suave e ténue cheiro, 
que me fazia supor   um lindo dia de amôr   tou um luar de faneito... 

Julgamento importante 
  

Com uma enorme concotrên- 
cia, não só da Quinti como de 
Cacia, teve lugar no Tribunal de 
Aveiro, no dia 30 do mês p. p. 
o julgamento do sr. José Costa 
Sitnões Dias, por êste em 30 de 
Junho p. p. ter agredido e mal 
tratado seu sogro João Marques 
Baptista, que devido à mesma 
agressão, ficou, sem: o dêdo 
tnínimo do braço esquerdo. 

O reu foi condenado em 30 
dias de prisão corrccional, remi- 
veis a 2850 por dia;357950, ime 
posto de Justiça; 500300 de in- 
deminisação ao queixoso; e cus- 
tas e-selos do processo, 

Foi defensor do réu, o Exmo 
Sr, Dr. Jaime Duarte Silva, 
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«..Carfcia leve, 
graça de lírio, 
luar de sírio, 
—beijo de neve... 

(Inédito) José Gouveia 
  
dia 11 do último mez, o nosso 
amigo e assinante do nosso jor« 
nal, sr. José Mateus de Lima, 
considerado industrial de pani« 
ficação na vila de Eixo, 

Os nossos sinceros parabens, 
—Tambén fez anos no pass 

sado dia 6, o nosso querido amis 
go e assinante, sr. António Maria 
Valente de Almeida, antigo pres 
sidente da Junta da freguesia de 
Santa Catarina de Lisbôa, onde 
reside há muitos anos, e Ins 
dustrial de Alfaiataria no Largo 
do Calharis n.º 15, sjl. 

Ao nosso prezado amigo Al- 
meida enviamos um cordial abra- 
ço e que conte muitos mais na 
companhia de tôda a stia famf- 
lia. 
Também no passado dia 29 

passou mais uma primavera o 
Sr. José de Figueiredo, Sub-che- 
fe de polícia aposentado, e pal 
do nosso amigo Sr. José de 
Figueiredo Júnior. As nossas 
felicitações. 

“od % 

RETIPADAS 

Para Lisbôa, onde é um aci- 
duo cometciante, retitou-se de 
sua terra natal. Angeja, onde 'es- 
teve passando com sua estremos 
sa família 90 dias, na última se- 
mana o nosso estimado assinan- 
te, assim como todos os seus 
familiares,sr. António Nunes das 
Neves. . 

Para todos êsies, vão os dese- 
jos de uma feliz viagem.



  

  

  

LAGRIMAS   

Orvalho matisado de saidades. E 

Vejo formar nos vlhos 
Pequenas irminsinhas 

tens que choram; 
que se adoram, 

Gómeas da dir, vivendo na orfandade. 

Rosários de amargura e de humildade. 

Sonhos desfeitos, preces que demoram, 

Tornando a crença v?, para os que a adoram 
Ao descobrir a imensa falsidade. 

Assim viveste tu, até que um dia 

Sentiste a face livida e mais fria, 

Porque as lágrimas vieram a secar, 

E da saidade apenas tens a dor: 
Não poderás transformar em mais amor 

As lágrimas que já te vi chorar. 

  

    

  
  

(Inédito) Alberto Miranda 

-Aocorrerdapena-r! A MULTIDÃO 

Sôbre um vulcão Pa 

Por muito optimista que se sê 

ja, ou, melhor dizendo, fleu- 

gmaático à maneira ingleza,sô- 

bre o que se passa 10 nosso 

pobre globo terraqueo, não 

podemos deixar de, —madu- 

ramente, -- reflectir em tudo 

aquilo que os jornais, todos 

os dias nos trazem de mais 

sensacional e perturbante 
Umas vezes, são greves 

mais ou menos revoluciona- 

rias, —e num paiz excepcio- 
naimente trabalhador como é 
a America do Norte; a conti- 

nuação- -não direi da guerra, 

-—mas, do «conflito» armado, 

entre a Bolivia e a Paraguai, 
que, (gostariamos, fósse  so- 
lucionado pela S. D. N., se 
ela para isso tivesse autorida- 

de, para o que não vejo geitos. 
Outras vezes, são as revo- 

luções nos vários paizes euro- 

peus, como O nazismo san- 
grentose barbaro da Alema- 

nha, um principio da mesma 

coisa na Austria, pois aquilo 
“ não era mais, que um reflexo 

da mesma revolução nazi ale- 

mã, para u realisação do tão 

falado Anchluss, revoltição es- 
sa, que roubou a vida ao gran- 
de, senão ao maior patriota e 
amigo da independencia austrí- 
aca, Dolfuss. 

Ao pé de nós, agora, esta 
revolução na Hespanha, que 
inflizmente, bastantes viclimas 

já causou. 
E por último, o enorme 

crime de Marselha, que cus- 
tou a vida do rei da Jugo-Es- 
lavia, a do também, grande 
patrióta francês e seu ministro 
dos estrangeiros, sr. Barthou 
e a de um marechal e um ge- 
neral, crime este, que puz em 
rigoroso Into, dois paízes ami- 
gos e aliados, 

O mobil de tôdas éstas coi- 
sas, eserá,... a felicidade para 
o mundo? 

Se assim é, concordamos 
que, tal... felicidade,fica mui- 
to cara, 

Fica mesmo caríssima, e 
creio bem que a humanidade 
a dispensava de boamente. 

Chama-se a tudo isto, an- 
dar em cima de um enorme 
vulção, prestes a estoirar. 

Argus. 

    

  
  

Deu-se com o recente e in- 
feliz movimento revolucioná- 
rio da Catalunha um facto 
que, por demais repetido” na 
história de todas as revoluções 
políticas, não deixa nunca, no 
entanto, de ser o sempre bas- 
tante curioso: referimo-nos à 
atitude da Multidão em seme- 
lhantes contingencias sociais. 

Estranho espírito o seu na 
verdade! Com o mesmo arrou- 
bamente de alma, com a thes- 
ma sinceridade com que hoj> 
vitoria determinada pessõa ou 
ideologia política, amanhã a 
condena sem remissão possi- 
vel, para victoriar com indizi- 
vel entusiasmo o condenado 
de hoje! 

Falámos em espírito da mul 
tidão. Mas terá a Multidão es- 
pírito próprio? Por nós, dire- 
mos que não tem. Que é im- 
ponderada. Que a vibratilida- 
de do seu ser é provocada pe- 
la fórga do. espírito das élites 
políticas vitoriosas. Aquela 
que dominar as outras triun- 
fará sôbre a Multidão, fazen- 
do-a movimentar-se no sentido 
que lhe aprouver impôr. 

A corroborar êste acêrto, 
temos o movimento separatis- 
ta Catalão, de há dias: viu-se 
a Multidão, louca de entusias- 
!mo, aclamar frenéticamente, 
to Presidente da Generalidad 
de Barcelona, ao ser procla- 
mado por aquela entidade o 
Estado Catalão da República 
Federal Espanhola, tornando 
a Catrilunha um Estado sepa- 
rado do resto da Espanha. E 
viu-se ao outro dia, a mesma 
Multidão, animada do mesmo 
entusiasmo, frenetico e since- 
to, aclamar as tropas gover- 
namentais do General Batei, 
quando passavam vitoriosas 
pelas ruas de Barcelona, con- 
denando indignadamente a ati- 
tude da Generalidad pela pro- 
clamação da indepêndencia da 
Catalunha, que horas antes 
apoiara sem reservas! 

Curiosa psicoligia a da Mul- 
tidão! 

Outubro de 1934 

Ésse Torres. 
EE DD SA SE RE ITR 

  

  

ECOS DE CACIA 

O que é o homem 

Meu caro Damião: 

Estavamos a 20 de Junho 
de 1934 e eram 1l horas e 

meia, quando o porteiro da 

Penitenciaria telefonou para O 
interior «da cadeia a chamar à 
porta o guarda Luiz d'Almei- 
da. 

Est veio. É o que encon- 
trou? 

Una mulher con um filho 
de 8 meses de idade ao colo 
e um outro, de cinco anos, pe- 
la mão, descalços, semi-nus; 
via-se bem vincados nos seus 
rostos os traços da negra fo- 
me. A mãi e o-filhinho chora- 
vam, e junto dêles a minha es- 
pôsa também chorava por vêr 

êste tão triste quadro de mise- 
ria, pois que já lhes tinha co- 
berto as carnes com o fato 
dela. 

Preguntei o que desejava é 
obtenho por resposta: «Se o 
sr. se interessava junto do di- 
g." director sr. dr. Almeida 
Euzebio para, com à sua ge- 
nerosidade, lhe dar uma sôpar. 

Consegui do bondoso cora- 
ção de s. ex. a satisfação dês- 
se apêlo 

Depois olho a mulher e os 
filhos, e pregunto: «Então o 
Manuel de Lemos, mais conhe- 
cido em Esgueira pelo Manuel 
Manáta?» 

Respondeu-me: “Foi para 
Esgueira, deixando-me dois 
filhos e oito tos:ões. Pago 
5000 de renda por um quar- 
to e devo já dois meses, ..r! 

Como homem que me preso 
revoltei-me contra o proce- 
der de Manuel de Lemos, que 
mesmo não sei como classifi- 
cá-lo, porque, sendo casado, 
é muito mais para condenar 
o seu gesto miserável. 

Eu quindo saí de casa de 
meus pais tinha apenas 12 
anos, e tu, met caro Damião, 

que fôste um dos meus com-|P   panheiros, sabes bem que não 
minto, Contudo fui leviano, 
comcti muitas asneiras, mas 
nunca faltas desta natureza. 

    PASSA. 
Adoro tanto as velhas tradições, 

Mas vsjo-as extingair-se lentamente; 
E, mal se espera, em 
dêsse passodo já nada se sente. ns 

A festa a S. Jo'o... 
As luzes multicores. . 

nossos corações 

com seus balões. 
. tudo atraente. 

Nessa noite, esquiciam-se as paixões, 

Tuto ria e cantava alegremente. 

As crianças na rua perseguindo: 

—«Qh! Dê-me! Dê-me! E para o S. João! 
Dê me, senhor! E só um tostãozinho!» -- 

As horas que alegraram tantas vidas, 
tecendo em cada qual uma ilusão, 

soam chorando crênças já perdidos... 

Lisôa, 1934. 

aiii 

S. Simão 

  

Teve lugar no último do- 
mingo como dissemos no nos- 
so jurnal da semana passada,o 

Palmira d> Sá 

Livros que chegam 

«NADAr, por A. Garibáldi, 

  

O brilhante poeta 4: Oarfi- 
arraial de S. Simão, que fui báldi, acaba de publicar tma 

abrilhantado pela banda de|Plaquette a que deu o título 
música de Canelas, que uma: «Nada», em que relne o.to 

briosa comissão composta de deliciosas quadras. 
rapases amigos da Quiniã en- São lintas composições, 
tre êles António Rodrigues Cir- frescas de tonalilad:s, poesias 

ne, João Ribeiro da Fonseca, 
Agustinho SimôesifNunes e 
outros, levaram a efeito. 

A estes briosas rapases, foi 

feitas de humillade, on le res- 
salta a resignação é a dôr, que 

por tôla a parte põe laivos de 
tragélia, que perpassa, diluí- 

entregue pelo nosso estimado das nas quad'as que o artista 
amigo e assinante sr, Manuel traçou e onde a cada instant: 

Pereira Felix, a quantia de 38 aflora o sentimeato dum cora: 

escudos, producto êste de so- ção que sofre com paciência 
bras do ano anterior, que, fa-| Auási evangélica e uma pieda: 
zenda ice ao peiitório dos| de de mártir, fatalidade que 
mesmos, conseguiram anga- sempre amargura a existência 

riar 445800; que foram distii- de todos os poetas que amam. 

buitos assint: 
Mas abençoada tortura que 

Música, 250800; fogo,| proporciona tão encanta- 

121890; um padre de Can las doras poesias: 

que não fez serviço, 20500; 
despesa da Cap'lu, 1080); 

Sob êste ponto de vista, é 
no «Nada» que a sua musa; 

total 40160). Sobras a haver duma simplicidade granliosa, 

entender 45800. 
O arraiul no aprasivel e in- 

ara O que a mesina comissão penetra O intimo significado 
das dores humildes, de tragé- 
dias mudas das desiluçõ :s;   

vejado Largo de S. Simão, es- dos sentimentos incompreen- 

teve muito concorrido, que didos, a singela poesia das al: 
! , 

Porém, O triste drama não por vezes esteve no angue do; mas aventttreiras, que o desti: 

termina aqui. 
próximo passado bate-me ou- 
tra vez à porta essa infeliz 
mulher, porque lhe tinha mor- 
tido o filho mais novo e não 
tinha dinheiro para o enterro. 
Minha espõsa, como mulher, 
fez-lhe o que poude e se não 
fôsse a caridade pública, teria 
o inocente que ir para a vala 
comum. 

E o abandono do Manuel!) 
Manáta, é um gesto de ho-| 
mem? 

Julgo que não. Não se lem- 

pôs à margem um filho cheio 
de fôme mais a mãi! 

E esse filho,quando homem, 
poderá olhar o pai com amôr? 

Decerto que não... 
Lisôa, 25-10-934 

Luiz de Almeida. 
e me 

  

IPOGRAFIA 
CACIENSE   

Quintãdo Lovreiro--CACIA 

Nesta oficina, executa-se |   todos os trabalhos tipo- 

gráficos a prêto é côres, ! 

Em Setembro delirio entre tôda a intidade, | no impiedosamente aresta. 

que ali dava largasaos seus 

pesinhos ao sôm dos lindos "A dôr—abismo profundo, 

trecgos que a Banda Canelen- Fantasma que não tem voz, 

se por mais de uma vez ali 
executou. 

Derain o prazer de suns ví: 
sitas à Quintã, neste dia, inú- 

Não cabe sequer no mundo 
E cabe dentro de nós...» 

Ao.meu amigo A. Garibál: 

meras famílias que de muito di, ilustre pe da «Página 

longe se fizeram conduzir a Literária» da «Gazêta», agra 
êste pitoresco lugar. 

deço a gentileza da oferta, e a 

E assim se passou mais um imerecida dedicatória que se 
ano, (tre) que o pobre mas dignou traçar no livro que me 

honrado S. Simão não sai cá 
fóra, ou seja desle que os 3 

prar botas e candieiros com o 
producto da festa, que não 
passa da cêpa torta. 

Pobre serrador « devoto das 
maleitas, que até nisso não 

tens sorte... 
Cá esperamos novo ano. 

  

Francisca Negrão 

Parteira Diplomada 
em Angeja 

Dá consultas todos os dias, 
e faz tratamentos uterinos. 

Charmadas a tóda a hora 

endereçou. 

bra que tem wma filha e que, da vida airádadeixaramde com- Porto—julho de 1934 

Eugénio Soeiro 

E 

  

Estabelecimento 

  

Trespassa-se o estabeleci- 
mento denontinado RECREIO 

VOUGA no Bairro Ferroviá- 

rio Vouga, em Aveiro. 
Tratar cont o seu proprie- 

tári», José Marques Saramago 
(José das Cruzes), ao paço de 

nível. 
(2) Esgueita—AVEIRO    



  
  

   

Rabiscos 
O MEU RELÓGIO 

  

Ouço-o bater como um cora- 
ção; Nunca triste, nunca alegre. 
Indiferente, mecânt -o, preciso. 

Há dez anos que me acompa+ 
tha êste men amigo... Mas o 
outro que me roubaram nunca 
consegui fazer dêle um amigo, 
porque se deixou roubar.,; 

ste, até hoje, tem sido sem- 
pre íeu amigo; e, êle o sabe, 
que é o único valôr estimativo, 
Tem marcado tôdas as horas,— 
horas de ansiedade, de triunfo 
efémero, de combate e de derto- 
ta, de amôr e de deiirio. Por ve- 
Zes, suspeito que, numa ironia, 
êle eterniza o tenpo. Suspende-o 
em silêncio, num devagar doen= 
te que me crispa os nervos e 
me deixa ex isto de sonhar, 

Quando d: noite, o sofrimen- 
«to abre as palpebras, e estrangu- 

la à alma, e aperta o toração, É 
visivel na sombra cómo um as- 
pectro, o meu relogio, sem dei- 
xar de bater, esquetendo-se do 
tempo, 

São maiores as horas! 
Labirintos, torturas, abraços 

—e a madrugada que não repon- 
ta, pálida é triste, sudário de luz, 
a refrescar à cabeça em febre, 
Mas há uma hora, aquela que 
confiamos tudo e tudo sacrifica- 
mos, que tarda sempre. Olho e 
o relogio mudamente diz-me: 
«Ajuda não é esta, Espera!» 
Esperâmola a vida inteita. 

Hojel Amanha! Nunca! Saímos 
da existência pata à Morte,= 
hora que não sé atraza, sem gue 
essa hora tenha chegado, 

Quem sabe se, no tempo, ela 
É a única que não existe, dé tan- 
tas que nos são indiferentes, vas 
sias e crueis... 

Ah... o mêu relogio... 

22-X-934, 
Alexandre Lima, 

cxaciias, 

"a 

a
 

Visado pela Comissão i 
de Censura de Aveiro Í 

Ng AGA 

  

Padaria 
pecectraie, 

TRESPASSA-SE mna com 
uma cosedura regular e em 
bom local, tendo tudos os do- 
eumentos legais conforme a 
lei exige, Mutivo do trespasse 
o seu proprietário preten ler 
auzentar-se Para tratar, com 
o próprio na rua Gonçalo Ires, 
próximo da Igreja. (1) 

ALBERGARIA-A-VELHA 

Livros novos 
ps 

Entrou ho prelo e está em 
vias de Conbusão, o livro do 
nosso amigo e colaborador sr. 
Sucena Pinto, intitulado: 

«A Beira Vouga», 
São trintas e duas páginas de 

boa rima, que, estamos certos 
disso, terão um coloroso acolhi- 
mente por parte dos nossos es- 
timados assinantes. 

EDITA lI 
1.º pitblicação 

Por Ordem da Comissão Ju- 
tisdicional das Bens Cultnais 

FAZ-SE SABER que no dia 
18 de Novembro de 1934, às 
13 horas, à porta da Reparti: 
ção de Finanças do concelho 
de Aveiro, se procederá à ar« 
rematação, em hasta pública, 

do prédio a seguir descrito, 
situado na freguesfa de Cacia, 
do mesmo concelho de Avei- 
ro, arrolado como propriedade 

  

da Separação do Estado das 
Igrejas, de 20 de Abril de 
1911:— 

A parte testanté da antiga 
reserva paroguial, constituida 
por terreno lavradio, com a 
área de 14,227 metros qua- 
drados, sita ao Cabeço de Sar- 
razola, confiontando pelo nor- 
te com o aúro da igreja paro- 
quial, com José Nunes da Sil- 
va e Manuel José Nunes Tei- 
xeita, pelo nascente com c.- 
minho de servidão e António 
Lourenço, pelo sul com a es- 
toln primária é pelo poente 
tom rua pública. 
Base de licitoç o 35.567$859 

Na arrematação não se in- 
cluem os ihateriais do edifício 
da antiga residência paroquial, 
clijas unas no terreno se en- 
contram: 

As tondições da praça e 
outras informações indicam se 
na Secretaria da Comissão Ju- 
risdicional dos Bens Cultuais, 
Ministério da Justiça, e na Re- 
partição de Finanças do con- 
celho de Aveiro. 

Lisbôa e Secretaria ds Cothis- 
são Jurisdicional dos Bens Cu! 
tuais, em 18 de Outubro de 
1934 

O cliefe da Secretaria 

(a) José Carlós Costa Golnes     
do Estado, por efeito da Lei 

- ECOS DE CACIA 

REMOQUES 
Et Rd 

CONSIDERANDO que o for. 
|eigo de Sarrazola teve uma 
ideia gental e assáz pindérica 
propondo que à Cabine em cons- 

o nome de Mauzgoléu da luz, por 
mais puro é vernáculo; 
CONSIDERANDO que a dita 

idela é não só genial e assaz 
pindérita mas, sobretudo, 
estu...peuda é best; , al; 
CONSIDERANDO que o res 

ferido Hortelão de Sarrazola é 
Um grande maduro: 

Propomost 
Que na dita Cabine, logo que 

tre Alberto, seja: afixada uma 
plita tom os segulhtes dizeres 
em letras garrataist 

MAUZOLEU DA LUZ 
AQUI JAí 

D. ELECTRICIDADE E 
RESTANTE FAMÍLIA 

E tmais; 
Que o já retetido Hórtilão 

seja elevado à cateporia de ci- 
dadão de honta de Cacia é con- 
siderado Benemérito da verna- 
-culldade pátria, 

Cumpra-se... porque não é 
favor. 

  
& + à 

Epitáfio para c Matizoldr da 
Luz, et construção na vila de 
Caciat 

Aqui iiêste Mauzoléu 
Assim lhe chama am lapuz), 
az D. Electricidade 

a senhora D. Luzl 

Ó viandante que passas, 
Se és Cristão e nanja ateti, 
Reza por duem jaz sepulto 
Neste rico Mauzoléul..« 

No Diário de Notícias de 18, 
vem inserido na segunda pagina 
um anuncio, que, pela sua origi- 
nalidade, se torna muito bem 
apanhado. E 

Diz assim:--Nestá qitadtá em 
que em que se regressa da praia 
e do campo € se torna indispen- 
savel reparar os estragos pro- 
duzidos pelo Sol e pelo ar, tão 
se esqueça, minha senhora, de 
fazér à limpeza da pele e a apli- 
cação da Máscara té Lama. Ete; 
Etr, 

É de primeira ordem, esta do 
sol produzir estragos, quando 
Ele tudo ttia e até EE se fazenii 
curas maravilhosas. 

para à limpeza, a aplicação da 
tal mascara de Lama! 

Então, é que a entinha senho- 
ra» deve ficar um amof, 

Façam idéia, 

é dd 

Com que então, vossas mércês 
só agora détam fé   d' Assunção. 

(N.º 28) Folhetim doZ«Ecor dé Caneta» 

“O Rubi Oriental” 
Peça Policial em 3 actos 

Original de PAIS CONDESSA 

Arlete 
Não sei o que sinto! (vái para 
junto da secretária e põe o 
quadro na sua frente) Meu 
querido Robert... tanto tú 
sofreste. .. (vtive-se tocar um 
dos telefones)--Jvana atenda 
já-que eu nem tenho coragen! 
(Barão e julieta vão para Junto 
da secretária, Gaby fala ao te- 
lefone) 

Gaby 
Está lá... é, é... diga... 

diga... encontraram? 
Arlete 

(para Gaby,rápido e com an- 
ciedade)—E está salvo? 

Gaby 
Vivo oumorto?. .. O quê?... 
está ferido? .. 

Arlete 
(como acima)—Ferido! E é de 
gravidade os ferimentos?... 

Gaby 
Os ferimentos são de gravida-   de?.:: Foi já para o H.spital 

beram), da «pureza de lingua» é 

ami 

sob ptisão! 
Arlete 

(comoacima)-—Que seja trans: 
ferido já para una casa de 
saude! 

Gaby 
Está no Hospital de S. Luiz?... 
sim precebol... sefica preso?. 
espere que pergunto já!... 
(para Arlete) — Éle fica detido? 

Arlete 
Eu falo!... Está lá?,. .quiem 
fala? .. olhe aqui fala Tour- 
Lville. ; « sim já re£ebi o reca- 
do e muito obrigado, ., O se- 
nhor vá Já ao Hospital e vêja 
se consegue para que éle seja 
transferido sem perda de teth- 
po para tma casa de saúde... 
sim!..: Depois diga-me para” 

  

trução nesta localidade sêja dado |! 

dr dada por concluida por mes-| À 

O tais ênpragado do taso, é,|j 

, (se aperce-| 

Togo! (põe uv ausciltador no 

  

No iitimo dia 27 fez anos o 
nosso amigo & assihante sr. An- 
tónio Oontalves Amato, estima- 
do empregado do Asilo Nuno 

lváres, de Belem-Lisbôa. 
Cóm um afectuoso abtato 

amigo, enderetamos ao ossu 
querido conterrâneo sinêeros vo- 
tos de mil felitidades, 

—Tainbém no passado dia 27 
Completou tals tia tisonha 
prilháverta o menino Carlos 
Henriques Conde, sobrinho é 
afilhado do osso prezado ami. 
go e assinante sr. Carlos Ântu- 
nes Conde, proprietario da Gin= 
ginha Liz, do Campo das Esto- 
las, Lisbôa, 

Parabens, 
—No dia 1 do cotrente pas- 

sou o anivetsario natalício do 
nosso querido amigo e assihah 
te sr. Domingos José de Carva- 
lho, tonteituado proprietario de 
carros de transporte, em Lisbôa. 

Enviáthos-lhe as nossas mais 
amistosas saudações, desejando 
que aqliéla data se festeje por 
muitos e botis anos. 

— No próximo dia 8 faz anos 
o sr. Joaquim Calado Bastos 
tésidente tia capital: 

Os nossts parabens, 
—Também no dia 8 do cor- 

tente passa o aniversario tnataliz 
cio do nosso amigo e velho re- 
publicao st, Daniel Januario, 
estimado funcionario. da Alfan- 
dega de Lisbôa, 

Envianido desde já as hossas 
felicitações 4o nosso prezado 
assinante, fázemos votos para 
que a felltidade seja a alegria 

belo estilo, (isto de Estilo é meii) 
—tlo nosso homen? 

Pois fiquem-no sabendo e não 
se adinirem. 

Mudando de tóth de voz patk 
mais elevado e convincelite, dire- 
most 

Aquilo, é uh portento, 
Em pureza de lingtla, dá cat- 

tás. 
Só a te vaca, e ainda assim 

bem guizada, se le torta supé- 
tor. 

Academia com ele,...e quan: 
to antes, mellior. 

Não percam a oportunidade: 

*% dk   
Éle sempre há cada tim!..; 

| Diz miller, bispo do Reich, 
“entre outras coisas, O seguinte: 

cá qualquer coisa. Obrigado! 
Não fica detido, nãv!..; De- 
pois eu vou logo ahi... Ah! 
está?,.. então Pince fiiaille 
que trato de tudo,e que venha 
logo dizer o que se passa; Até 

seu lugar) — Está salvo,Barãc | 
Deus fez-me mais êste milagre! 

Barão 

Antes, isso, Condessul 
Julieta 

Pur tanto agora, é espairecet, 
o que lá vái, já passou! 

Arlete 
Dizes bêm minha amigs! Por: 
que nunca tiveste amot por 
um hótnem! É deixa que te. 
diga que és muito feliz Ainda 
estás muito noval Agora não   

do séit lat, ; 
—Passa no próxitno dia O do 

corrente o aniversario hatalicio 
do nosso atnibo st, Antónl» Pes 
reira Mendes, Zeloso & estimado 
empregado da actéditada casa 
dé sementes Jerónimo Pereirá 
Melides & Ct; de Lisbôa, 

Felicitamo-lo pelos Seis 32 
anos & atigliramos-lhe as thalos 
res prospetridades; 

EST ADAS 

Esteve êm Lisbôa, na última 
serhatia, O hosso amigo e hAssi- 
inante sf. António da Sllva, de 
|Vila Facaia (Torres Vedtas). 

—Tambéin estiveram no Ras 
imalhal, no último dia 21, 08 
hossUs amigos srs. Joaquim é 
Zacarias Candido Franco: 

DOENTES 

Continda experimentando sen: 
siveis melhotas a stt D. Ludos 
vina Gil, estrêmioSa irmã dos 
nossos amigos srs: Arhadeu é 
Serafim Gil, de Lisbôa. 

Fazemos votos pelo séu proils 
to restabelecimento. 
—'Pambém tem passádo bas: 

tante doente o nossso amigo st, 
José Maria Alves, digno etfer= 
meiro do Hospital de S, José, 
de Lisbóa a quem desejamos tres 
lhoras. 

REGRESSO. 
Regressou há dias a Lisbôa, 

vindo de Maiotta (Figueira dá 
Foz), a st Elvifa de Souza Mota   

pt 

É falso que o cristianismo 
venha do judalámo»!ll 

ão querem lá ver? 
Mas, de onde viria ele eitão? 

Aonde terá tido a Sua oilgem, à 
sua baze, a sila razão de ser? 

Da Gafanha, certatiente, não. 
à varias terras ná Terra 

chariiadas Belémjmas Bethletn da 
Judá, ha só ima, 

E a suá baze, à sua razão de 
ser, - aqui, tiada de itonoclasta, 
— julgamos que deve set U homé 
sacrtisanto de Jesus Crito: 

Antes mestho, que isto inllito 
custe e peze do bispo alemão 
múllér. , 

Isto tudo, por siriples odio 
nazi aos judeus;   Séca & Méca. 
pi dis detidas 

sabes, qte não há amor como 
o primeirc? E o que acotitete 
comigo! ao a 

Continda. 
iii 

Carpintaria e Marcenaria 
so De das 

Alfredo J; Martins Abrantes 

CACIA 

Nesta oficina, a tinicá do gés 
hero em Catia; ckecutami:S8 todos 
os trabalhos eim tmadeita nacional 
e estrangeira, tais Cofnol mesas, 
cadeiras, cómodas, camas, mesis 
nhas de cabeceira; guatda loiças, 
etc, etc, e pelos preços híais 
modicos, 
Rg 

“



  

; 
ECOS, DE CACIA 

  

  

A A «Construtora» de Móveis de Albérico Marques 
se 

Ferro de Avanca mor nem IA 

SS DP : Agente e vendedor das bicicletas BS A, DESEGUROS À N ACION AL 

  

Universal New Hudson e outras marcas 

João Antônio S, Borges Soc. An. Resp. Lim.--Capital 

  

   I 1:224 Contos 

Grande prodrção de móveis Em 1933 Reservas— 24:000 

ae ferro Contos 

  

Fornecimento para todos os 

pontos do - paíz, aos melhores 

preços do mercado. 

Fabrico solido e perfeito. 

Se quer er bem servidos 

e servirem bem os vossos clien- 

tes não comprem sem verilicar 
omeú fabrico 

Consultem preços. 

  

Oficina de reparações e acessó- 
rios para bicicletas 

Pneus e camaras d'ar das me- 

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 
Telegramas:Lanoican 

24570 . , 

lhores marcas Telef. 13574: 18, Av. da Liber. Lishõa       
Oliveirinha--C, DO VALADO % 
  

    

Atenção! Aliaiataria 

  

  O proprietário do Restan- 

Urnas Funerarias [iesisuo Amo 7an EO 
ravessa de Santo Antão, / à 3 E E é 

LISBOA, vem muito respeitosa- Antônio Maria Valente de Almeida 

mente roi os pior t 

tes do Ecos de Cacia em Lisboa - o 

a uma visita ao seu acreditado Largo do Calharis nº 15 SjL LISBOA 

Restaurant, que fica a dois minu- 

tos da estação do Rocio, onde 

encontram todo o-conforto mo- 

derno e aceio a preço modico. 

  

  

  

Partocipa nos seus antigos clientes e amigos que se encontra 

inatalado nesta nova morada onde montou o seu atelier e ali sten= 

de a clientela da sua antiga essa da 1ua Marchal Saldanha, 

  

pa pretaa, É escolha é ú 

pão vinho e fruta, 5800, 

Jantares: Sopa, 2 “pratos, pão, Padaria Primorosa 

vinho, fruta e café 6500. 

  

  
  

  
  

  

  

Em mogno e em pinho, simples e de luxo, entalhadas, fabri- 
DE 

cam-se a preços económicos, para revenda, na casa Serviço à carta 

Viúva de Mário Castanheira Nunes ARGANIL PRATO DO DIA COM ABUNDANCIA Evangelino dos Santos Cunha 

Er Nesta acreditada casa, fabrica-se pão de todas as qualidades 

Rodrigo Batista Gomes Especialidade da casa: Baca-, e feítios, com aceio é farinhas de 1º qualidade, forne adia ias 

lhau à Bom Jardim. melhores fabricas do Paíz. O pio desta casa, é fornecido sen = 

SERRALHEIRO-ESPINGARDEIRO 
Aperitivo: Gimja Divina. pre a condições do misrendo, tanto no piêço con O 

R. de S. Sebastião, 64— AVEIRO Telefoneratiao | MALE 
ainsi pre md Rua 5 de Outubro, 38 Filial: Mercado Municipal 

N € “1 ro Eduardo A. da Silva Telefone Nº 11 BARREIRO 

Nesta casa executa-se qualquer serviço à sua arte, tais como: consertos de 

espingardas, revolveres, pistolas ete., bem como oxidação a preto Oficina de Ferreiro 

e a azul de tôdas as armas de fogo 

  

  

  

Rua Luiz de Canões—CACIA NE 

Casa de Penhores 

Gr S 2 aa Ros 
Empreza Industrial de Tintas, 1.º: ate, pelos proços mis modicoe ! | Augusto A. S. & 6.º Suc. 

    

  
  

  

  
  

  Alfaiataria e Barbearia R. Imprensa Nacional, 34 e R. Campolide, 1 LISBOA 

  

SUCCESSORA 
a E 

a 8 , sta anliga e acreditada myr sta dinheiro scbre 

E Ê A melhor da frêguesia de Cacia casa é a que mais vantagens | ouro, praca, plativa, briiban- 

. Cegos oferece a quem lem neces- | tes, relopius, mebilias, rou- 

| Candido Augusto da Costa, L da sidade de recorrer ao pres- | pas, € do PE Ma 

CASIMIRO JOAQUIM DA SILVA|] tamista, pois que os seus | que digam respeito a este 

. juros são os mais modicos | ramo cume reiil, 

    

ESPECIALIZADA EM TODAS AS neste meio. Pedidos «o Telefone 5402 

  

      

    

  

    

    

      
| TINTAS, A MELHOR QUE SE | Nesta acreditada casa, execu- | 5: ai 

FABRICA NO PAÍS tam-se todos os trabalhos con- P E Rest o 

| pseritório e Fábrica: Rua da Cascalheira, cernentes áisua arte pelos AS ensão e Restaurant 

Hi 33 (Alcantara) — Lishôu mais modicos da actualidade. —==DE=— 

R. LUIZ DE CAMÕES-CACIA ERUNO DA ROCHA 

Tintas para imprensa em côres e preto 

vernizes tipográficos, massas para . 

rolos, papeis para impressão e Carimbos fe borracha 

matrial para as artes gráficas | ca e mer           
  Sa 45) Fria 

DESENHOS EM TODOS OS 
FORMATOS, EM METAL 

| | A. MOBILADORA. E MADEIRA 
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|| António Batista Chapas em ferro 

dpi o 4 ) esmaltado e em metal, e 

[| Nesta oficina executa-se com tôda a perfeição e rapidez qual- muitos outros artigos. 

] quer qualidade de mobilias, bem assim com a reparação nas mes- Ro 

||| mas por preços módicos. 
| 

Ninguem compre móveis sem consultar os meus preços, pois | Tomam-se encomendas na Redac- O
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|||] que é ter a certeza de uma grande economia. ção deste jornal 

Rua dos Melões OLIVEIRINHA . 

| António Dias de Oliveira 

| DE 8 erra lh A 1a Com automovel de aluguer A melhor e mais bem situada Pensão possuindo 

—DE — Anibal da Costa Dias. explendidos e higiénicos quartos. Experimentar êste novo 

Esta acreditada casa, sem duvida nenhuma, uma das melhores Serviço permanente, e modicidade 
em preços. Chamadas a toda a hora 

da fitguesia, vem avisar O público que toma conta de tódas as j 

veputações de bicicletas, acessórios, pintagem à pistola, e repici- pelo Teletone-Moita 14 e 31 

gem de limas, revendas de n áquinas de costura da afamada marca ali Ro aid , 16 da , 

«NAUMAN», e bem assim como todos os trabalhos de serralharia. Praça da Rêpública | Visado pela Comissão de Censura 

Trata de qualque. instalação electica. SARRAZSLA MOITA DO RIBATEJO 1 

estabelecimento é nunca ma's preferir ontro 
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